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Para Os Nossos Parceiros 

APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

A Fundaça o Stela e Oswaldo Bomfim tem a sua sede em Braga, na Rua da Boavista nº 152-154, freguesia 

da Se , Conselho de Braga, Distrito de Braga, Regia o Norte de Portugal.  

A Fundaça o Bomfim e  uma instituiça o particular de solidariedade social, escola de ensino artí stico 

especializado e ONGD e tem como objeto promover atividades de cara cter social e cultural de apoio a 

crianças, jovens, idosos, deficientes e outros excluí dos da sociedade, bem como promover aço es de 

solidariedade e cooperaça o entre os povos, e o seu a mbito abrange na o so  o territo rio nacional mas 

tambe m octerrito rio internacional. 

Criou e mantem em funcionamento as seguintes a reas de intervença o, respostas sociais e outras 

atividades e projetos. Ao longo do ano participaram nas suas atividades um total de 7712 pessoas. 

 

 

DESTAQUES ESTRATÉGICOS 

No ano de 2015 foi consolidada a reestruturaça o das atividade do ensino artí stico da Fundaça o Bomfim, 

que se tinha iniciado em 2014. Esta mudança produziu efeitos imediatos nos resultados da atividade da 

escola, mantendo a tende ncia de crescimento e otimizaça o dos resultados como se pretendia.  

Tambe m foi possí vel implementar um projeto de intervença o social e simultaneamente artí stica, com o 

objetivo de integraça o pela mu sica de pessoas oriundas de paí ses terceiros em Braga, tendo esta atividade 

abrangido cerca de 4710 pessoas (crianças e adultos) e sido editado um CD de mu sica. 

TOTAL Capacidade

Acordo S/ Acordo UTENTES Instalada

Creche 40 14 54 60

Jardim de Infancia 49 4 53 49

Lar de Infancia e Juventude 1 8 0 7 8

Lar de Infancia e Juventude 2 10 0 9 10

Centro de Dia 27 1 28 27

SAD Braga 41 3 44 41

SAD Guimarães 32 7 39 60

TOTAIS 207 29 234 255

TOTAL Capacidade

Acordo S/ Acordo UTENTES Instalada

Companhia da Musica 255 113 368 600

Projeto Music4all 3940 770 4710 na

Serve a Cidade 0 2400 2400 na

TOTAIS 4195 3283 7478 600

Acordo S/ Acordo
Total 

Participantes

4402 3312 7712

Nº Utentes médios

Nº Utentes médios

Respostas Sociais

Outras Atividades

TOTAL Pessoas Apoiadas



RELATÓRIO DE GESTÃO - 2015 

Pa gina 2 

O ano fica tambe m marcado pelos excelentes resultados obtidos, no setor da aça o social em particular no 

a mbito das atividades do Cole gio Bomfim e do Apoio a  Terceira Idade. 

A consolidaça o dos resultados lí quidos e operacionais e a melhoria dos indicadores econo mico-

financeiros, foram obtidos por via essencialmente da implementaça o de medidas de controlo dos gastos, 

inseridas no plano de reestruturaça o interna. 

DESTAQUES FINANCEIROS 

O Resultado Liquido do Exercí cio cifrou-se em 103.150,74€, sendo o EBITDA - rentabilidade operacional 

da instituiça o 186.724,61€. Ambos estes resultados foram superiores aos alcançados no ano transato, 

refletindo uma recuperaça o muito positiva, o que revela que as aço es implementadas obtiveram 

resultados muito significantes, apontando para o sentido correto das medidas executadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente a  estrutura de Rendimentos, no ano de 2015, verifica-se que aumentou em um ponto 

percentual a depende ncia da entidade face ao Estado, pelo que os subsí dios a  exploraça o do Estado 

representam 71% dos rendimentos da instituiça o seguidos das quotas dos utilizadores que diminuí ram 

na mesma proporça o cifrando-se em 26% do total dos rendimentos. Apenas 3% das receitas sa o 

proveniente dos serviços sociais prestados de bar e refeito rio e de atividades suplementares como 
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bilheteiras e consignaça o do IRS e correço es favora veis do exercí cio anterior.  Globalmente os 

rendimentos aumentaram 1% face ao ano anterior.  

 

A Entidade Publica com maior peso no financiamento da atividade da Fundaça o Bomfim continua a ser a 

Segurança Social, atrave s dos acordos de cooperaça o celebrados, com peso de 53%, seguido do POPH que 

financiou exclusivamente o ensino artí stico da mu sica e que representa 25% do total, seguindo-se o 

Ministe rio da Educaça o que financia 17% da atividade da entidade. Apesar de terem menor posiça o global 

os apoios do IEFP foram cruciais para a manutença o de um quadro de pessoal esta vel e regular, pois 

financiam projetos de esta gio emprego e de contratos de inserça o profissional de pessoas abrangidas pelo 

subsí dio de desemprego. Pelo segundo ano a ACM / ACIDI (Alto Comissariado para as Migraço es) 

financiou um projeto de integraça o de emigrantes de paí ses terceiros atrave s da mu sica, designado de 

Music4all. 

 

A capacidade da instituiça o em captar apoios privados, no a mbito do mecenato tem uma tende ncia 

decrescente nos u ltimos anos, como se pode verificar no gra fico, baixando em 5% no ano de 2015 para o 

valor de 85.741,10€.  
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No que diz respeito aos Gastos da atividade desenvolvida, em 2015 mantem-se como principal classe de 

Gastos os com o pessoal representando 63% do total dos gastos, registando uma reduça o de 9% face aos 

gastos em 2014, seguido dos Fornecimentos e serviços externos que registaram um aumento de 16% e 

que representam 25% dos gastos; em terceiro lugar os gastos com Ge neros alimentares que representam 

6% dos consumos e que reduziram em 4% face ao exercí cio anterior.  

 

Com um orçamento anual de 1.810.000€, em 2015 foi possí vel reduzir gastos em cerca de 5% face a 2014, 

com principal incide ncia nos gastos com pessoal que reduziram 9% e nos outros gastos e perdas que 

registaram uma reduça o em 55%, relacionados com gastos com formandos que deixaram de existir, pois 

deixamos de ter formaça o financiada. Outros gastos cresceram designadamente os FSE em 16%, 

conseque ncia do aumento de prestadores de serviços contratados no a mbito da companhia da mu sica, os 

gastos com multas e penalidades que duplicaram e as perdas com financiamentos obtidos que cresceram 

11% face ao ano anterior, decorrente do aumento de gastos com juros por acordos de pagamento 

estabelecidos. Tinha sido alia s esta a estrate gia de renegociaça o dos valores em divida alargando os 

prazos de pagamento com as diferentes entidades. 
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Apresenta-se de seguida no quadro abaixo, alguns indicadores econo mico, financeiros e de liquidez, 

relativos aos u ltimos 3 anos. 

 

A rentabilidade lí quida do re dito segue tende ncia positiva nos u ltimos 3 anos acelerando o seu 
crescimento em 2015, atingindo assim o valor muito favora vel de 5,9%. 

A rentabilidade dos capitais pro prios mantem-se negativa, no entanto, em 2015, aponta para uma ra pida 
recuperaça o dos fundos patrimoniais que melhoraram em 37% face a 2014. Neste ponto ha  a sublinhar 
que o edifí cio da sede da instituiça o na o e  contabilizado com sendo patrimo nio da entidade, mas antes da 
sua fundadora a Igreja Evange lica Baptista de Braga. 

Ja  ao ní vel da rentabilidade do ativo mantem-se positiva mas com forte melhoria deste indicador em 2015. 

A autonomia financeira e  de -15%, determinando a depende ncia da entidade face a capitais alheios, 
registando tambe m neste indicador uma melhoria significativa. 

Apresenta uma solvabilidade de -0,13, traduzindo dificuldades em fazer face aos seus compromissos a 
me dio e longo prazo, refletindo uma elevada dificuldade no cumprimento das responsabilidades com os 
seus credores. Este indicador na o devera  baixar dos 0,5 de modo a garantir-se esse equilí brio financeiro. 

A liquidez geral situa-se em 0,39 determinando algumas dificuldades da entidade em fazer face aos seus 
compromissos de curtos prazo, o que resulta num elevado esforço de renegociaça o constante da divida 
de curto prazo, conduzindo ao aumento dos gastos com penalidades. 

Em face da ana lise econo mico-financeira, a capacidade de endividamento, mantem-se negativa, 
evidenciando que a entidade na o tem margem para recorrer a capitais alheios sem comprometer a sua 
autonomia financeira e solvabilidade. No entanto o o nus do pre dio da sede, cedido a  Fundaça o Bomfim, a 
favor da instituiça o banca ria Caixa Econo mica Montepio Geral permitiu melhorar este indicador e obter 
capitais alheios essenciais para garantir os compromissos aos credores. 

O patrimo nio da instituiça o tem o valor registado de 754 mil euros, sendo o total do ativo de 982 mil 

euros em 2015. 

 

Analisando a estrutura da divida podemos concluir que os compromissos perante terceiros sa o no valor 
total de 1.128 mil euros, tendo reduzido em 22% face a 2014 e que em funça o dos ativos de curto prazo, 
recebidos e a receber, a responsabilidade liquida perante terceiros e  de 900 mil euros, o que representa 
uma recuperaça o geral da divida liquida de 8% face a 2014. 

 

A instituiça o apresenta a 31 de Dezembro de 2015,  

TOTAL DO PASSIVO 1 128 416,00€ 

TOTAL DO ATIVO CORRENTE 228 300,17€ 

{![5h [Lv¦L5h 5L±L5!{ ! ¢9w/9Lwh{ 9C9¢L±h флл ммрΣуо ϵ 

 

INDICADORES 2013 2014 2015

Rentabilidade Líquida sobre o rédito 2% 0,5% 5,9%

Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) -14% -4% -71%

Return On Investment (ROI) 3% 1% 10%

Autonomia Financeira -19% -26% -15%

Solvabilidade -0,16 -0,16 -0,13

Endividamento 1,19 1,19 1,15

Liquidez Geral 0,51 0,54 0,39
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Todas as rubricas da divida da entidade reduziram, destacando-se a recuperaça o da divida perante o 

Estado de 58% face a 2014. 

 

A ana lise do passivo por natureza (corrente e na o corrente) registou melhorias de 2014 para 2015, de 

1.13 para 1.07, ainda assim superior a 1, o que evide ncia que as responsabilidades de curto prazo sa o 

superiores a s de me dio e longo prazo. 

 

O principal credor da instituiça o e  a Segurança Social com um peso de 34% face ao valor total da divida, 

em ex-e quo com as instituiço es banca rias. Em terceira posiça o temos a entidade fundadora (IEBB), 

seguida dos beneme ritos particulares. A divida a fornecedores cifra-se em 7% face ao total das 

responsabilidades perante os credores. 

A  data do fecho das contas a situaça o perante o Estado, no que toca aos empre stimos concedidos quer 

pelo CRSS quer pela AT estavam totalmente regularizados.  



RELATÓRIO DE GESTÃO - 2015 

Pa gina 7 

DESTAQUES OPERACIONAIS 

A Fundaça o Bomfim no ano de 2015 teve uma me dia de 77 trabalhadores e 94 prestadores de serviços. 

Ao abrigo da parceria com o IEFP promoveu 8 esta gios-emprego e 9 contratos emprego-inserça o. 

Os resultados obtidos em 2015 foram alcançados nas diferentes atividades e respostas sociais, conforme 

tabela apresentada e melhoraram praticamente todos face a 2014, com maior destaque para a 

recuperaça o das atividades promovidas pela Companhia da Musica.  

 

As atividades promovidas pelas respostas sociais inseridas no Cole gio Bomfim e na Terceira Idades sa o 

igualmente positivas. As atividades com resultados negativos sa o as respostas sociais dos Minilares e do 

Centro de Dia que apesar de estarem sob olhar atento da gesta o, na o foi possí vel ultrapassar estes 

prejuí zos que se cifram no montante global de cerca de 20 mil euros. 

OLHAR PARA O FUTURO 

A recuperaça o dos resultados a todos os ní veis, quer econo micos, quer financeiros, leva-nos a crer que a 

instituiça o pode almejar uma recuperaça o num prazo de 4 anos, como nos proponhamos em 2015. O 

objetivo do primeiro ano foi cumprido e amplamente alcançado. Estamos agora em 2016, no segundo ano 

deste projeto de recuperaça o, pelo que prevemos manter um resultado do exercí cio muito positivo, no 

entanto estimamos uma reduça o dos resultados positivos no setor solida rio fruto da necessidade de 

reforço do quadro de pessoal e de melhor otimizaça o dos custos fixos que estas atividades suportam.  

Ja  na Companhia da Musica, a forte recuperaça o devera  manter tende ncia para o futuro, registando-se 

pela primeira vez uma garantia de financiamento por parte do Ministe rio da Educaça o, atrave s da 

assinatura de um contrato patrocí nio com a Fundaça o Bomfim para 3 anos letivos que termina em 

2017/2018. 

No projeto do Serve a Cidade de Lisboa, em expansa o para o Norte (Porto e Braga), esperamos que o 

equilí brio financeiro alcançado seja consolidado.  

Va rios projetos esta o a ser preparados e estudados com vista a melhor a estrutura fí sica da sede com mais 

de 20 anos e que necessita de ser readaptada a s novas exige ncias da Segurança Social e dos nossos 

clientes, bem como resposta a novas necessidades sociais com forte articulaça o com a a rea da sau de. 

Tambe m ao ní vel da Companhia da Musica espera-se que a atividade possa se expandir para novos 

horizontes das artes. 

Anabela Pereira 

Diretora Financeira 

12 de Abril de 2016 

Atividades

Colégio Bomfim  

Minilares para Irmãos  

Terceira Idade  

Companhia da Musica

Serve cidade em Lisboa 229,97 €

RLE

23 505,73 €

-5 376,47 €

30 057,65 €

54 733,86 €
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Declaraço es Financeiras 

DECLARAÇÃO DE POSIÇÃO FINANCEIRA – BALANÇO 
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DECLARAÇÃO DE RENDIMENTO INTEGRAL – DEMONSTRAÇÂO DE RESULTADOS POR 
NATUREZA  
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DECLARAÇÃO DE RENDIMENTO INTEGRAL – DEMONSTRAÇÂO DE RESULTADOS POR 
ATIVIDADE 
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DECLARAÇÃO DE FLUXOS MONETÁRIOS – DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 
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ANEXO À DEMONSTRAÇÃO DE RESUTADOS E AO BALANÇO 

1. LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ 

мΦм ς 5ŜǎƛƎƴŀœńƻ Řŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ 

Fundação Stela e Oswaldo Bomfim 

мΦн ς {ŜŘŜ 

Rua da Boavista – 152, 4700-416 BRAGA 

мΦо ς bŀǘǳǊŜȊŀ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ 

A Fundação Stela e Oswaldo Bomfim é uma instituição particular de solidariedade social que tem 

por objecto a realização de atos sociais e culturais para crianças, jovens, idosos e deficientes. Para a 

realização destes objetivos criou e mantem em funcionamento as seguintes valências: Na área 

Social – Creche, Jardim de infância, 2 minilares, Centro de Dia e Apoio Domiciliário em Braga e em 

Guimarães; Na área artística – Companhia da Música; Projetos – Serve a Cidade. 

 

нΦ wŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎƻ ŘŜ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ 

нΦм - As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o disposto na Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRFESNL), 

aprovada pelo Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de Março, que integra o Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC) aprovado pelo Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho. 

нΦн π LƴŘƛŎŀœńƻ Ŝ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ŘƛǎǇƻǎƛœƿŜǎ Řŀ 9{b[ ǉǳŜΣ ŜƳ Ŏŀǎƻǎ ŜȄŎŜŎƛƻƴŀƛǎΣ ǘŜƴƘŀƳ ǎƛŘƻ 

ŘŜǊǊƻƎŀŘŀǎ Ŝ Řƻǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ƴŀǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎΣ ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ 

ŘŜ Ŝǎǘŀǎ ŘŀǊŜƳ ǳƳŀ ƛƳŀƎŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ Ŝ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀ Řƻ ŀǘƛǾƻΣ Řƻ ǇŀǎǎƛǾƻ Ŝ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řŀ 

ŜƴǘƛŘŀŘŜ 

Não aplicável 

нΦо ς LƴŘƛŎŀœńƻ Ŝ ŎƻƳŜƴǘłǊƛƻ Řŀǎ Ŏƻƴǘŀǎ Řƻ ōŀƭŀƴœƻ Ŝ Řŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœńƻ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŎǳƧƻǎ 

ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ƴńƻ ǎŜƧŀƳ ŎƻƳǇŀǊłǾŜƛǎ ŎƻƳ ŀǎ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ 

Não existem contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam 

comparáveis com os do exercício anterior. 

нΦп – !ŘƻǇœńƻ ǇŜƭŀ мȎ ǾŜȊ Řŀ b/wCπ9{b[ ς ŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ǘǊŀƴǎƛǘƽǊƛŀΥ 

ŀύ ¦Ƴŀ ŜȄǇƭƛŎŀœńƻ ŀŎŜǊŎŀ Řŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ŀ ǘǊŀƴǎƛœńƻ Řƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎƻǎ 

ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀŎŜƛǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ b/wC ς9{b[Σ ŀŦŜǘƻǳ ŀ ǎǳŀ Ǉƻǎƛœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ Ŝ ƻ ǎŜǳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ 

ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻ ǊŜƭŀǘŀŘƻǎ 

Não aplicável 

 

оΦ tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀǎ 

оΦмς .ŀǎŜǎ ŘŜ ƳŜƴǎǳǊŀœńƻ ǳǎŀŘŀǎ ƴŀ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ Řŀǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico. 

оΦн π hǳǘǊŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ŏƻƴǘŀōƛƭƛǎǘŀǎ 

As políticas contabilistas apresentadas foram aplicadas de forma consistente com o previsto na 
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NCRF-ESNL. Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva 

de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros 

estimados sempre que possa ser medido de forma fiável. 

оΦо ς tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ǇǊŜǎǎǳǇƻǎǘƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀƻ ŦǳǘǳǊƻ 

As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspetiva de continuidade não tendo a 

entidade intenção nem a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas 

operações. 

оΦп ς tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŦƻƴǘŜǎ ŘŜ ƛƴŎŜǊǘŜȊŀ Řŀǎ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ 

Não existem situações que afetem ou coloquem algum grau de incerteza materialmente relevante 

nas estimativas previstas nas demonstrações financeiras apresentadas. 

 

пΦ tƻƭƝǘƛŎŀǎ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀǎΣ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƴŀǎ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ Ŝ ŜǊǊƻǎ 

Não aplicável 

 

рΦ !ǘƛǾƻǎ ŦƛȄƻǎ ǘŀƴƎƝǾŜƛǎ 

рΦм ς 

ŀύ π hǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ ƳŜƴǎǳǊŀœńƻ ǳǎŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ŀ ǉǳŀƴǘƛŀ ŜǎŎǊƛǘǳǊŀŘŀ ōǊǳǘŀΤ 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respetivas 

depreciações acumuladas. Os custos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis 

apenas se for provável que deles resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com 

manutenção e reparação são reconhecidos como custo à medida que são incorridos de acordo com 

o princípio da especialização dos exercícios. 

ōύ π hǎ ƳŞǘƻŘƻǎ ŘŜ ŘŜǇǊŜŎƛŀœńƻ ǳǎŀŘƻǎ 

Para o cálculo das depreciações foi utilizado o método das quotas constantes. 

Ŏύ - !ǎ ǾƛŘŀǎ ǵǘŜƛǎ ƻǳ ŀǎ ǘŀȄŀǎ ŘŜ ŘŜǇǊŜŎƛŀœńƻ ǳǎŀŘŀǎ; 

Os ativos fixos tangíveis são depreciados de acordo com os seguintes períodos de vida útil esperada 

dos bens: 
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Řύ - vǳŀƴǘƛŀ ŜǎŎǊƛǘǳǊŀŘŀ ōǊǳǘŀ Ŝ ŀ ŘŜǇǊŜŎƛŀœńƻ ŀŎǳƳǳƭŀŘŀ όŀƎǊŜƎŀŘŀ ŎƻƳ ǇŜǊŘŀǎ ǇƻǊ ƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜ 

ŀŎǳƳǳƭŀŘŀǎύ ƴƻ ƛƴƛŎƛƻ Ŝ ƴƻ ŦƛƳ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

 

Ŝύ - wŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ Řŀ ǉǳŀƴǘƛŀ ŜǎŎǊƛǘǳǊŀŘŀ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ Ŝ ƴƻ ŦƛƳ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƳƻǎǘǊŀƴŘƻ ŀǎ ŀŘƛœƿŜǎΣ ŀǎ 

ǊŜǾŀƭƻǊƛȊŀœƿŜǎΣ ŀǎ ŀƭƛŜƴŀœƿŜǎΣ ŀǎ ŀƳƻǊǘƛȊŀœƿŜǎΣ ŀǎ ǇŜǊŘŀǎ ŘŜ ƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜ Ŝ ǎǳŀǎ ǊŜǾŜǊǎƿŜǎ Ŝ 

ƻǳǘǊŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ 

(a) Anulação do contrato promessa de compra e venda de uma fração situada na Rua da Boavista, nº 156 2º, 

Braga, por não se ter concretizado o negócio 

сΦ /ǳǎǘƻ ŘŜ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻǎ ƻōǘƛŘƻǎ 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos 

como gastos à medida que são incorridos. 
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тΦ LƴǾŜƴǘłǊƛƻǎ 

ŀύπ !ǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀǎ ŀŘƻǘŀŘŀǎ ƴŀ ƳŜƴǎǳǊŀœńƻ Řƻǎ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻǎΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀ ŦƽǊƳǳƭŀ 

ŘŜ ŎǳǎǘŜƛƻ ǳǎŀŘŀΤ 

Os inventários estão valorizados ao custo de aquisição. O custo dos inventários inclui todos os 

custos de compra, custos de conversão e outros custos incorridos para colocar os inventários 

no seu local e na sua condição atual. 

ōύπ ! ǉǳŀƴǘƛŀ Řƻǎ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻǎ ŜǎŎǊƛǘǳǊŀŘŀ ǇŜƭƻ Ŏǳǎǘƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜ 

 

ōύ π ! ǉǳŀƴǘƛŀ ŘŜ ƛƴǾŜƴǘłǊƛƻǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳ Ǝŀǎǘƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

 

уΦ wŞŘƛǘƻ 

ŀύ !ǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀǎ ŀŘƻǘŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǊŞŘƛǘƻ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻǎ 

ƳŞǘƻŘƻǎ ŀŘƻǘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀǊ ŀ ŦŀǎŜ ŘŜ ŀŎŀōŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŀœƿŜǎ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŀƳ ŀ 

ǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ 

O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo 

em consideração a quantia de quaisquer descontos comerciais e de quantidade concedidos 

pela sociedade. Nas prestações de serviço o rédito associado com a transação foi reconhecido 

com referência à fase de acabamento do serviço. 

ōύ ! ǉǳŀƴǘƛŀ ŘŜ ŎŀŘŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ ŘŜ ǊŞŘƛǘƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻ ǊŞŘƛǘƻ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜ ŘŜΥ  
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фΦ {ǳōǎƝŘƛƻǎ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ Ŝ ŀǇƻƛƻǎ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ 

ŀύ ! ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŎƻƴǘŀōƛƭƝǎǘƛŎŀ ŀŘƻǘŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ Řƻ DƻǾŜǊƴƻΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎ ŘŜ 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŀŘƻǘŀŘƻǎ ƴŀǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎΤ 

Os subsídios do Governo e outros afetos ao investimento encontram-se apresentados no 

balanço como componente do capital próprio, sendo imputados aos rendimentos do exercício 

na proporção das amortizações efetuadas em cada período. 

Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimentos do período a que dizem 

respeito. 

ōύ ! ƴŀǘǳǊŜȊŀ Ŝ ŜȄǘŜƴǎńƻ Řƻǎ ǎǳōǎƝŘƛƻǎ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ƴŀǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀœƿŜǎ 

ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ Ŝ ƛƴŘƛŎŀœńƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ ǘŜƴƘŀ 

ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ōŜƴŜŦƛŎƛŀŘƻΦ 

No corrente exercício foi imputado ao rendimento do período o montante de 16.322,55euros, 

ficando a rubrica “Outras Variações no Capital Próprio – Subsídios” a apresentar um 

valor de 260.719,00 euros. 
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млΦ LƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ 

 

ммΦ .ŜƴŜŦƝŎƛƻǎ Řƻǎ ŜƳǇǊŜƎŀŘƻǎ 

ммΦм O nº médio de empregados no período foi de 77. 

ммΦн A gerência da Fundação é exercida por um Conselho Diretivo, constituído por sete 

membros: 1– Presidente; 1 – Vice – Presidente; 2 – Secretário; 1 – Tesoureiro; 2 – Vogais 

ммΦо O exercício destes cargos é gratuito 

 

мнΦ hǳǘǊŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ 

Por renegociação com a Segurança Social, procedeu-se, em 30/09/2015, à fusão dos 

acordos prestacionais anteriores, no valor total de 283.515,44, dilatando-se o seu prazo de 

pagamento para mais 120 meses. 

A situação em 31/12/2015 era a seguinte  
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Ana lise da situaça o organizacional 

 

MODELO ORGANIZACIONAL E DE GESTÃO 

A Fundaça o Bomfim e  tutelada pela Igreja Evange lica Baptista de Braga (IEBB), atrave s do seu o rga o que 

e  a Assembleia Geral da IEBB. E  esta que elege o Conselho Diretivo e o Conselho Fiscal da Fundaça o 

Bomfim. O Conselho Diretivo tem apoio e orientaça o do Conselho Consultivo que o pro prio convidou a ser 

formado.  

Do ponto de vista mais operacional a coordenaça o das equipas e  a funça o de Diretor Executivo que 

responde diretamente a  direça o, coadjuvado por uma diretora financeira. Em cada a rea setorial a 

coordenaça o cabe ao diretor te cnico ou pedago gico que responde perante o diretor executivo, nas suas 5 

a reas de intervença o: Crianças e Jovens; Terceira Idade; Ensino da Musica; Projetos e Formaça o; Pessoas 

sem-abrigo.  

Atualmente o diretor executivo e  uma funça o assumida por 2 membros do conselho diretivo que 

voluntariamente ocupam esta posiça o. 

Apresenta-se o organograma da entidade. 
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Relato rio do Conselho Fiscal 

 

0!2%#%2 $/ #/.3%,(/ &)3#!, $!  
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ǊŜƭŀǘƛǾƻ ŀƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ нлмр 

 

No cumprimento das disposiço es legais e estatuta rias, reuniu na sua sede sita a  Rua da Boavista, 152-154, 

em Braga, o Conselho Fiscal, a fim de emitir o seu parecer sobre as Contas respeitantes ao Exercí cio de 

2015. 

O Conselho regista, apo s ana lise das contas, que o Resultado Lí quido do Exercí cio apresentou um valor 

positivo de 103.150,74€. 

Verificou-se que este resultado se deveu principalmente ao novo contrato patrocí nio com o Ministe rio da 

Educaça o na Companhia da Mu sica, assim como a continuidade da racionalizaça o de custos que 

permitiram esses resultados positivos. 

Por outro lado, verificou-se o resultado negativo na vale ncia do Centro de Dia que totaliza o valor de 

14.815,97€, pelo que o Conselho Fiscal recomenda que deve ser dada uma atença o particular a esta 

resposta social, com vista a obter receitas suplementares para atingir o equilí brio necessa rio. No mesmo 

sentido, devera  ser dada atença o rigorosa ao controlo da exploraça o do bar da Companhia da Mu sica, cujo 

resultado negativo totalizou cerca de 15.000,00€.  

Salientamos neste ano contabilí stico a reduça o do passivo efetivo em cerca de 82.000,00€, o que tambe m 

demonstra o esforço de recuperaça o financeira pelo qual a Fundaça o Bomfim se tem pautado. 

Com base nos documentos contabilí sticos de 2015 e do Relato rio de Gesta o do mesmo perí odo, o Conselho 

Fiscal, apo s ter analisado a documentaça o facultada e elaborada de forma cuidada, emite o seu parecer 

favora vel a  aprovaça o das Contas de 2015. 

Braga, 19 de Março de 2016 

O Conselho Fiscal 

Luí s Jose  Pinto da Fonseca 

Maria Fernanda de Aguiar Martins 

Se rgio He lder da Costa Miranda Pereira 
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Informaço es da Entidade 

&ÕÎÄÁëÞÏ "ÏÍÆÉÍ 

Braga, Rua da Boavista, nº 152-154 
4700-416 Braga 

.ȢΞ ÄÅ ÔÅÌȢ 253271267 

&ÁØ 253216236 

%ÍÁÉÌȡ info@bomfim.org  

www.bomfim.org 

&ÁÃÅÂÏÏËȡ  https://pt-pt.facebook.com/bomfimfundacao 

 

 

https://pt-pt.facebook.com/bomfimfundacao

